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Resumo 

Medici, Guilherme Louis Wyllie. Filho, Oswaldo Chateaubriand 
(Orientador). Contribuição ao estudo do caráter temporal da lógica de 
Guilherme de Ockham. Rio de Janeiro, 2004, 206p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

Não obstante o reconhecimento de que a lógica desenvolvida por Guilherme 

de Ockham é consideravelmente interessante tanto do ponto de vista histórico 

quanto filosófico, pouca atenção foi dada àquelas doutrinas lógicas que envolvem 

aspectos temporais. Este fato, por sua vez, constitui um obstáculo à compreensão 

integral da lógica ockhamista, já que acarreta uma série de controvérsias 

motivadas basicamente por interpretações parciais que menosprezam o papel 

desempenhado pelo tempo na lógica medieval. Com efeito, o presente estudo 

analisa o caráter temporal da lógica de Ockham a fim de contextualizá-lo junto às 

teorias lógicas do referido autor. Para tanto, reservou-se uma parte da investigação 

ao esclarecimento das noções fundamentais da lógica ockhamista e, em seguida, 

destinou-se outra parte à determinação da interação entre o tempo e tais noções. 

Neste contexto, evidenciou-se que a lógica concebida por Ockham é 

essencialmente temporal, pois o fato dela concentrar-se na análise da estrutura da 

língua latina, aliado ao reconhecimento de que a doutrina das proposições 

temporalmente flexionadas e a silogística temporal desenvolvida pelo referido 

autor apóiam-se numa teoria da suposição capaz de lidar com uma concepção 

ampla de significação, cujo domínio dos objetos significados encerra o que é ou 

poderia ser tanto no presente, quanto no passado ou no futuro, indica que até as 

noções fundamentais da lógica ockhamista presumem o caráter temporal da 

linguagem ordinária. 

 

Palavras-chave 

Guilherme de Ockham; história da lógica; filosofia medieval; lógica 

temporal. 
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Abstract 

Medici, Guilherme Louis Wyllie. Filho, Oswaldo Chateaubriand (advisor). 
Contribution to the Study of the Temporal Character of William of 
Ockham’s Logic. Rio de Janeiro, 2004, 206p. Doctoral dissertation – 
Department of Philosophy. Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

Although the logic developed by William of Ockham is regarded as having 

considerable interest, both from a historical and from a philosophical point of 

view, little attention has been paid to the temporal aspects of his doctrines. This 

creates a barrier to the full understanding of Ockham’s logic because it leads to 

many controversies that are due to partial interpretations which underestimate the 

role of time in the logic of the Middle Ages. In the present study, the temporal 

character of Ockham’s logic is analyzed in order to contextualize it within his 

general theories. The first part of our investigation is concerned with the basic 

notions of Ockham’s logic, and the second part studies their interaction with 

temporal notions. It becomes clear that Ockham’s logic is essentially temporal. 

This is mainly due to the fact that it concentrates on the analysis of the latin 

language, and that the doctrine of temporal propositions and of temporal 

syllogism are based on a conception of supposition that must be able to deal with 

a broad conception of signification. The domain of objects signified includes what 

is, or what could be, in the present as well as in the past and in the future. This 

shows that fundamental notions of Ockham’s logic presuppose the temporal 

character of ordinary language. 

 

Keywords 

William of Ockham; History of Logic; Philosophy in the Middle Ages; 

Temporal Logic. 
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Time has usually been considered by logicians 

to be what is called ‘extra-logical’ matter. I 

have never shared this opinion. But I have 

thought that logic had not yet reached the state 

of development at which the introduction of 

temporal modifications of its forms would not 

result in great confusion; and I am much of that 

way of thinking yet. 

 

Charles Sanders Peirce, Collected Papers 
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